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Desigualdades 

População desempregada (milhares) 

168,5 179,5 183,5 181,9 

6,5% 0,9% 

janeiro janeiro janeiro janeiro 
2020 2021 2020 2021 

População inativa (milhares) 

1488,7 1559,4 

1083,2 1180,7 

;4 
9% 4,7%  

Mulheres na liderança 

Cargos 
de gestão 

30% TOTAL 
430 mil 

Direção-geral 

11,8% 0 11111% 

Mulheres na política 

Assembleias legislativas 
e executivas nacionais 

Portugal 

40,4% 

/ \ 

União Europeia (28) 

HOMENS 
Ganho médio 

  

31,7% Conselho de 
Administração \ MULHERES 

Ganho médio 

janeiro janeiro janeiro janeiro 
2020 2021 2020 2021 

(euros/mês) Diferença de rendimentos do trabalho mulheres/homens 
Quadros superiores 

 

(euros/mês) 16,5%
 1
0; 

3908 2471 

1951 Quadros médios 0,3% 

 

1592 

 

1857 Encarregados e chefes de equipa 

  

1600 

 

Cargos de topo em empresas 
3896 Profissionais altamente qualificados 

  

1118 cotadas 
886 Profissionais qualificados 41111 

 

811 na Bolsa 

788 Profissionais semiqualificados -GIL 

 

733 
21,2% 

736 Profissionais não qualificados 

  

683 

 

725 Estagiários, praticantes e aprendizes -31% 

 

702 

 

FONTE: MINISTÉRIO DO TRABALHO. INE. INFORMA D&B. EUROSTAT INFOGRAF1A JN 

Mulheres 
perdem 

5,5 mil 
milhões 

em salários 

Impacto da crise da pandemia 
já é maior no sexo feminino, com mais 
horas trabalhadas, perda de 
rendimento e desemprego duradouro 

Digitalização da economia em curso e 
ascensão de movimentos extremistas 
podem comprometer meio século de 

evolução da igualdade de género 

Erika Nunes 
erika@jn.pt 

DESIGUALDADE  A crise gerada pela 
pandemia está a afetar as mulheres 
de forma mais duradoura do que aos 
homens e a retoma pode trazer ris-
cos acrescidos de desigualdade, à 
medida que a digitalização da eco-
nomia progride. Mesmo que as mu-
lheres estudem mais e procurem 
emprego nessas áreas predominan-
temente masculinas, provavel-
mente vão ganhar menos. No ano 
passado, perderam 5,5 mil milhões 
de euros por receberem menos do 
que os homens em cargos iguais. 

"São as mulheres mais qualifica-
das que mais perdem face aos ho-
mens. No grupo de 1% com ganhos 
mais mais elevados, as mulheres re-
cebem apenas 59,1% face aos ho-
mens", detalhou o economista Eu-
génio Rosa, que calculou as perdas 
das mulheres em 2020 devido à de-
sigualdade - 5517 milhões de euros 
- com base nas informações das em-
presas privadas fornecidas ao Mi-
nistério do Trabalho. 

O Instituto Europeu para a Igual-
dade de Género revelou, esta sema-
na, alguns dados preliminares do 
estudo sobre "Igualdade de género 
e as consequências socioeconómi-
cas da crise de covid-19". As mulhe-
res estão mais presentes nos seto-
res afetados pela crise, trabalham 
mais horas não remuneradas na as-
sistência aos filhos (e estão mais em 
teletrabalho do que os homens) e 
sofreram mais reduções do horário 
de trabalho. Os homens perderam 
mais empregos na primeira vaga de 
covid-19, mas recuperaram mais de-  

pressa. No verão, as mulheres recu-
peraram menos de metade do em-
prego face aos homens. Mais mu-
lheres desistem e passam à inativi-
dade (40% na UE face a 30% dos ho-
mens) para cuidar de familiares. 

FUTURO MAIS MASCULINO 
"Há o risco de estas mulheres não 
voltarem ao mercado de trabalho", 
alerta Mónica Lopes, socióloga e in-
vestigadora dos efeitos da pande-
mia na desigualdade. "A digitaliza-
ção do emprego coloca as mulheres 
em desvantagem, pois exige forma-
ção em setores onde têm estado au-
sentes. A Inteligência Artificial, de-
terminante na organização social 
do futuro, não tem a perspetiva fe-
minina, agravando a forma como a 
tecnologia e o Mundo se dirigem 
para homens", resumiu. 

"As mulheres correm o risco de se-
rem empurradas, cada vez mais, 
para as profissões menos valoriza-
das e com menor rendimento", la-
mentou a economista Lina Coelho. 
"A crise e os movimentos extremis-
tas que têm ganhado força nos últi-
mos anos também podem fazer re-
gredir-nos em desigualdade de gé-
nero", alertou a investigadora do 
Centro de Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra, que está a re-
colher dados para avaliar o impacto 
da crise da covid-19 nas mulheres. 

A igualdade de género não é espon-
tânea na mentalidade portuguesa, 
por isso o Ministério da Administra-
ção Interna anunciou que, este ano, 
haverá mínimos de 15% de mulhe-
res na incorporação para guardas da 
GNR e de 20% para agentes da PSP. 
Muito há ainda a fazer. • 

Mónica Lopes 
Socióloga/Investigadora 

"As mulheres estão 
mais ausentes nas 
áreas de grande 
empregabilidade e 
de futuro que 
envolvem as novas 
tecnologias" 

Eugénio Rosa 
Economista 

"A crise está a 
afetar mais as 
mulheres de baixa 
escolaridade, que 
são expulsas do 
mercado de 
trabalho" 

Lina Coelho 
Economista/Investigadora 

"A digitalização 
tem riscos muito 
grandes para as 
mulheres porque 
elimina profissões 
mais femininas 
e de nível 
intermédio" 

Opinião páginas 28 e 29 

Christine Lagarde 
e Augusto Santos Silva 




